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o· GRANDE� BENEMERIT-O DOMINGOS -J(}AQUIM GlJIEIRO
�ossui�or .duma avultada fortuna, superiot a celtl

..

coutos, faleceu C01n testamento e, �m rasgo d� profundo amor pelos infelizes, deixou o seu nome
ligado a historia da beneflcencia de Faro. EIS a razaopor que o ,« Heraldo», no cumnrirnento dum nnpcríoso dover, lhévemprestar esta homenagem,

,-

-

No turbilhonar incessante e ir-I Não que fizesse falta, pois se faceis para degladiar-sc e defen- s�mpre esculpida no brazâo desta I gesto do nosso homenageado. Se
redutivel do tempo, o que é a vi-) diz, e com. verdade, que ninguém der-se, mas unicamente e tão só CIdade. .

.

é certo que entre nós. além "da sr."

da? o que sáo as vaidades? o que faz falta neste mundo, mas porque aqueles que no meio dos vivos dei - O nosso Hospital Civil; debaten- D. Maria Cumano e do sr. Cons­
é a riqueza P.

-

deixaria um vacuo, que em sua sa- xararn um rastro indelével, g rava-, do-se, talvez como os seus !nterna- tanti�w Cumano, que·. relevante s

Urna quimera apenas, que o pro- bedoria económica logo poderia cal- do na memoria dos homens, para dos, nas vascas duma.agoma lent�, serviços teem prestado ao Hospi­
prio tempo esvae. Tudo morre, co- cular que viesse a ser preenchido beneficio dos que constantemente que a �oda a gente; ainda a�s mais tal, se contam algumas outras for-
mo nasce.

_ por outrem que me-nos valesse. se debatem com a miseria. remediados, causava calafn?s.: de tunas, o que é que a miseria tem
O ser humano entra na grande Sim, porque o homem em nada A. vida passada desse benerneri- espanto e horror, prestes VIna a para as admirar, a não ser a vai-

arena do movimento, ahi se paten- pensará a não ser no seu egoismo, to será para nós um símbolo do fechar RS suas portadas, lançando dade de que elas se cercam ? Pa­
teia suigeneris e, depois de degía- no seu saber; no seu predominio mais acrisolado respeito pelo de- os d�entes na miseranda situação

I
ra' que servem essas riquezas acu­

diar-se, é afinal prostrado para to- sobre os semelhantes. terrninisrno que lhe impôz as suas de na? terem um s_onforto sequer � u I a d a s! O que exprime essa

do o sempre no insondavel abismo- Daqui nasce a: ideia primaria da açôes. Boas que más, visto que '0· a. r.eanlln:a�lo�, de nao terem a ac�- arnontuaçâo de capital? Que utili­
do esquecimento, Entra-se na vida luta sem treguas, que o envoive e discuti-Ias ou contradita-Ias nos le- ricia-los a mao sacrosanta da can- dade se lhe encontra P
sofrendo e fazendo sofrer. Vive-se arrasta, por vezesirrfrutifera e in- . varia muito longe na sua justa apre- dade.

� Apenas a de ser uma grande ar-
a vida fugaz, delimitada e aniquilan- gloriosamente, por toda a vida. ciaçâo, temos que respeita-las, pela S� de pensa-lo se nos turva o ma. de que a tirania se serve para
te e, por tim, tudo desaparece ao: Como a agúia se alteia no espa- intenção .intangivel que as ditou. sent.ldo" Olhar a um lado e v.er ur;n mars afoitamente impôr as suas

minimo sopro. da adversidade. ço imenso e infinito, assim a alma E que esta deve tel' sido sobera- mutilado sem os. socorros cirurgi-
.

tendencias egoistas. Mas os mise-

.

E' esta -á grande lei, lei eterna e do homem, fingindo. ingnorar a na e- altruista, provam-no os ulti- cos que lhe podiam valer; clh�r a raveis, que, atravez as idades, sem-
irnutavel, pela qual se regulam os sentença soberana da sua finalida- mos ditames do rnuribundo. outro e depar�'r com .um a.sfixlado pre foram ingenuos, boquiabrern-
seres. _ de, esvoaça, com o desejo ou an- de pneumonia; aqUl, muito per- se ante as faustuosidades alheias

O vasto, o complexo saber do cia de alcançar uma situação que to de nós, um�tisico ameaçand.o sofrem em silencio, e no fim aplau-
homem, penetrando e perscrutari- a desvaneça, a situação da sua toda a população; um pouco-mais dem a burguezia nos seus gestos
do o seu intimo, não viu ainda que fraqueza e da sua vaidade. alem. um pobre louco vergastan- mesquinhos.

.

pudesse dar á engrenagem, que o Não trepida, para isso, de ar- do-nos as faces com a senvergo- Não é desse teor o que ha um

sustenta e vitalisa, o atrito in apre- . rastar com os maiores obstacu- nha da nossa dureza e crueldade, mez causou espontanea emoção a

davel do trabalho perpetuo.
.

los, que são e serão sempre a van- tudo isso seria inegável' e incorn- toda a gente.
.

As sua conceções são geniaes, os gloria do s.eu modo- de ve�, do .al t
.

Ld [):q:uP-�� v-=�"-l�'�'� -��

seus estudos aturados sâo dignifi- seu pretencioso amor ,proprlO. �q�� a�bs�m��O¿-tíFapo?tesse ganeto � suá ime�sa fortun�-á Mi-
cadores da sua elevada situação na O homem vive pelas dificulda- aqui descrever. E' q.ue a realida- sericordia de Faro, abriu de par

escala zoológica e da sua portento- d.es que �ncontra no decorrer da de, na crassa estupidez do facto, em par as portas dessa mansão au-

sa mentalidade mas tudo isso na- Vida. A VIda, sem a luta que dia a impéra mais acentuadamente so- gusta do sofrimentq,-'o Hospital.
da é, quando tomado em linha de día �e suced.e, desabrochando no bre nós,' do que a futilidade das Ligeiramente nos referimos aqui
conta, no calculo dos beneficios al- sorrir da VItOrIa ou rajando-se nossas mais realizaveis presun- ha dias,' fazendo-nos eco do que

caneados e atinentes a resguardar com a :rergonhc: da m,ais �ubmis- ções.. corria, ás justas homenagens que

a vida, perante os inúmeros e va- sa hurnildade, nao sena VIda. Diversos apêlos se haviam fei- lhe iam ser tributadas pela Cama-

riadas, horrificos e desconexos fau- Viver a vida dos inúteis é o ani- to já, titilando a corda sensível ra Municipal e pela direção da Mi-

tores da sua depredação. quil�mento na sua fase ini�ial. dos farenses. Os jornaes citadi- sericordia.

O homem nasce, vive e morre. Nao se compadece, pots, com nos expuzeram por mais duma Tudo isso, que a não realizar-se

. As condições do seu nascirnento, o nos�o mod? de ver e com os vez a gravidade .da situação, dan- seria sensurave! e indecoroso, por

houve um passado em que tiveram preceitos mats rudimentares da do a conhecer que hediondo se- anti-social, só nobilitará os que de-

grande peso na consideração social, sã doutrina, que aceita o homem ria não nos compenetrarmos da rern .a sua mais rasgada sanção á

que lhe seria devida. arremessado ao mero em que VI,: estupenda decadencia a que os maior obra de benemerencia que

Ainda hoje, no meio em que vi- ve, para ahi patentear o que é e fundos hospitalares haviamdes- aqui se tem levado a termo. ,

vemos e quando por toda a parte' o que vale, a opinião dos que sen- cido, afim de evitar o mais ver- O povo, esse povo generoso,

ecõa o brado irigente da confrater- ten�eiam a condenação mais de- . DO,mingos Joaquim Guieiro gonhoso e calamito�o desastre. bom e trabalhador, que na labuta

nisação universal, ainda hoj·e, .dize- sapledada e despotica a todos aque-, E' essa a fase mais augusta do Úma exposição de flores se fez ahi estuante das suas imprescindíveis
mos nós, o nascimento impéra na les que teem uma norma de proce- nosso profundo respeito. uma vez,' no desejo benemerente e ocupações, procura o pão negro e

viçla dos seres, como que a dar-lhes der dIferente da sua.
.

O rassamento do homem na louvavel_de incitar á esmola os ri- endurecido do viver quotidiano; es­

uma estrela que ôs norteie. O filho. Não poje s�r que as�im se jul- terra, sendo futil em demasia, po- caços da terra. Por escarneo ou se povo que aprecia pelo fino dia­

do capitalista, tornado pária, não gu� con: propr1edad�, p�:)1S na.da ha de tornar-se de valor inextimavel irrisão da sorte e repudio dos des- pasão· das suas necessidades, as

admite a existencia do sofrimento maIS faltvel que o cnteno do Julga- �merecedor dos mais rasgados en- graçados, foi aos quatro cantos, da. canceiras a que a miseria obriga; o

pela privação, e isso é motivo sufi. dor, quando, como n? caso sujeito, comins, atravez dos tempos, quan- cidade apregoado o benfeitor que, pOYO que naS economias do dia de

ciente para que a sociedade, vicio- mede pela sua craveIra o modo de do ele condensa a pratica de ações largando os cordões á bolsa, hctvia hoje não cplhe a garantia do dia de

sa e impostora, pretenciosa e sub- ser do seu se.mel�ante. .

beneficientes, ações qlJe inteRtam, oferecido 50'0 réis por uma rosa! amanhã; ele, ainda, que aprecia na

missa o sustente em plinto eleva"- Cada um vive a seu modo e nm- na sua expressão mais singela,. en- O escarneo era assim lançado, sua maior dureza o rechacinar das

do e �,adore. guem meihor que o proprio indivi- xugar as lagrimas da- fome e da como um escarro putrido, á face mais lancinante.s dores; esse povo

O proletario, esse, nascendo pa- duo terá a capacidad� de pesar as dôr. quando eSCorrem pelas faces da miseria.·Q egoismo dos homens, de Faro, afavel como poucos e tão

ra a miseria, porque de privações causas que o determmaram. Pode ardentes e resequidas dos desgra- não por nós amesquinhado pes- grato como nenhum, já lhe deu

lhe rodeiam O nascimento, só tem mesmo ser que olhando-nos, livre e çados, daqueles que em si inte- soalmente, mas por nós atingido guarida no seu peito, já o integrou

que amaldiçoar o mundo, quando desimpedida a estrada, o viandante gram e conJensam o sofrimento da no simbolismo dessa esmola, qlte no seu coração,
.

para ele queira olhar pelo prisma se encontre por mais dum titulo humanidade. seria talvez a vergonha duma epo- Todo o povo da cidade de Faro,

Jimpido das conveniencias e dos impedido de a trilhar, quer tire de Fez ha Jias um mez Llue tombou ca, se Domingos Guieiro não tives- o povo que nada possue e tudo pre�

.confortos.; si diretamente a causa, quer por nas trevas mi�teriosas do tumulo o se existido, manifestou-se então cisa, s.entiu bem o rasgo generoso

Bem ·sabemos que o apodarão obstaculos imediatos á sua perce- maior, o inegualavel beneme rito em toda a sordidez. e altruista do grande benemerito

de desvairado e revoltado, iasofd- ção e avanço. da cidade de Faro, homem corre- Nem o apelo á emocionante sen-· que se chamou Domingos Joaquim
do e injusto, mas isso é o menos,

.

Não que.iramos, portanto, jamais to e trabalhador. sibilidade dos remediados da sor- Guieiro.
-

-

pois sempre houve valores tax;ados Julgar levmnamen�e as�.ações de Domingos Joaquim Guieiro é um te, nem a exposição de flores ha- .. Todo ele compreende que es.se
como prejudiciais, quando, Viven- quem qut>r que seja, mUlto menos modelo de grandiosa apreciação viam tido resultado, como de res- inegualavel protetor poz á sua dlS­

do-se da miseria alheia, se procura se factos ha que nos inibem de o no seu gesto de admiravel virtude to o não teria qualquer expediente posição, como base do seguro da

dar uma explicação mal-fundada da faze.r com, a se�enidade e correçã? e compreensiveis consequencias na que contendesse com a bolsaalheia. vida, envolta de dor, a sua enorme

sua existencia. deVidas a SOCIedade em que VI- realisação do bem. Dommgos Guiei-' E não obstante isso, ainda ha fortuna, essa fortuna que os enten-

A vida, para o maior numer?, é v�mos. ,Mesmo porque as aprecia- ro, definindo a sua viJa, tl)rnou - se quem, maldizendo, deseje armar á didos computam em mais de 100

uma sequencia de factos sem hga- çoes que se f�zem, podem antes, o padrão por onde devem de ora pOP41aridade dos semelhantes, por- contos. Todos compreendem, sem

ção alguma e só destinados a pre- q�ando revestldas _?e censura, de- avante aquilatar-se a:i intenções que a fortuna lhe favoreu os apeti- que haja uma defeção, a grandiosi­

encher a sucessão dos anos. por contra quem nao tem a mode- �eneros.a� dos. que sofrem com o tes, �m??ra não tant� c?mo a sua

I
clade deste �e?eroso ra.sgo, saben-

O individuo vive por viver, por- ração nas arguições que expende. mfortunlo alhelO. . insacJab1l1dade o deseJarta. do-se o que e e tem SIdo o nosso

que assim o lançaram no mundo e Não que. seja nosso intuito pou- A sua memoria, penetrando dia Não estigmatisamos. Só deduzi- • meio para a obra do mais sordido

não tem a força precisa e inerente par de mats ou de menos graves a di� no. coraç�ão �hano e simples mo.:>, afim de mostrar o conceito I e incompreensivel egoism? .Era
para se eliminar. censuras aqueles que teem meios dos mfehzes, ficara para todo o em que por todos deve ser tido o tempo de se romper com mclina-



o HERALDO"

ções tão claudicantes e vergonho- nós, uma das suas obras.rna is notáveis. d� usar dos meios. jt.�di�¡aes. que lhe per,

t�
.

.

I Iesser Vaquinbas, .Basta-lhe o processó do
sas, por desumanas.

E nenhuma acusação lhe poderiam fazer, mitem processar cnm!nalmente, os ven V Itfll£DJ\D£S professor Marlins. cuja embrulhada demo-
A açâo grandiosa de Domingos se, destruindo-a.não arranjasse.para a sub- dedores: Basta para ISSO o ar,�lgo 275.0. . , , . , , - . , , , . .•

j
rou mais de tres anos! Não seja o conce-

;-, stituir, esse tal conjunto de regras de 40 código penal, que, no case ao vende-
,_ .

.
lho de Tavira o unico em Lçanhas rocam-

Joaquim Guieiro, tão grandiosa que moral. E' nossa opinião que a Republica dor Se recusar .a vender,. estabelece a pe- HESITAÇ�O �Re�ampago que ,precede bolescas, ignobeis, difamatorias e malero-
sóbe á totalidade da sua rara for- deve moralizar os costumes e as leis. mas n,a de um a seis mezes de multa, e o ar- geralrnelltfl a e-xplosa� ... duma to II c,e., las, originadas num rancor personalista.
tuna, que se cifra, como dissemos, essa grandiosa missão incumbe-lhe por ngo 27�.o 'que. ,no caso de aumento de r-JŒROGLlFO-As_smatura dum mlD,lstr�. Sejam, muito embora, inimigos politicos,
na importante soma de cento e força do programa em que faz assentar a- preço, nas condIçq,es em que ele se faz, hllT�DO.R-Ladrao que !ouba o dinhei-

mas inimigos leses, e, desta forma, tudo

tantos contos, deve ser um exern-
suã razão de ser, e não como conse quen- torna essa pena vartavel desde um a tres ro e deixa ncar, a b_l)lsa: '. "correrá pelo melhor. E para remediar essa'
cia forçada de quaesquer obrigações que anos,'

" ,INVEJ�-�oonssao implícita de ,mferlO' mal, isto é, o mal com que ferem os pro-plo a seguir, quotisando-se cada lhe queiram imputar, em virtude dela ter
Os c.or"oelro" �Idade. E, pois uma prova da modestis, mas fessores, bastam duas penadas- desua ex."

um, sem sombra do minimo des- vibrado um tão grande golpe na religião' (Il.. íuvoruntaria.
,

o sr. Ministro da Instrução Publica: Acabar

prezo de confrontos vexatorios, catolica ,

.

s.�o do, nosso .colega, O Novato, as se. JANTAR DE E�TERRO- Banquete. em com as transferencias por efeitos disciplina-
com o que cada um tiver por von-

Devia a Republicá ter força para dell. guintes
-

palavras :
que o defunto faria mal de aparecer a so'

res e conveoiencias de serviço, e permiti-
d truir pela base a religião. Prouvera que

. ',' ..

"0-;'=, bremsza. I 'I' t did d
'

tade dispen er a bem dos infelizes. A d d I 'JUGO P'
- '

h t b I as, simp esmen e, a pe I o os ínteressa-
assim fosse e teria é fetuado uma das suas « Apezar as promessas e a guns verêa- -

.

rtsao cuja c ave emos no o ço. dos. '

As sociedades dão por esse mun- melhores obras. Quanto ás regras de mo- dores, no sentido de serem removidos LIVRO-Garrafa qua nos enche sem se Esperando os acontecimentos, ficaremos
do em fóra a mostra do seu gran- ral, ou �st.as j¡i exist�a�, antes da):�epu.' par� lOca� _

mais' ã'd�quadiJ os co�doe!ros esvazear.
por aqui.

de progresso, pelarestrição da mi- blica, e portanto será ilogico dizer que a ,·Jo industrial sr: Fialho, que trab,alliam MENTIRA-Imaginação viajando incogni- ,

seria, que na sua', quasi totalidàde Republica as devia cr�ar ern-scbstituiçâo .no Largo de S. Francisco, desta ,cld�de, temente.

fi 1 b
das ideias religiosas, ou não existiam e atormenta�do �:t?- sol a solos respenvos MORIBUNDO-Viajante que deseja per-

vae cair a na so re a� enxergas esta circunstancia condena em absoluto o moradores" coniinuam aqueles incómodos der o comboio 'PARTlnO 'OEPUBLIPANn PORT'UPUCZdos hospitaes Faro levantou-se velho regimen. Em qualquer das hipore- operarios. � utiliJar .um ?oS mel�orés l�r. NADAR-M�is uma inferioridade do ho- .
U

.

fi
..

LI U' , U L

agora, pela mão de Domingos Joa- ses, a Republica tem, muiro que fazer: . go� da CIdade p'ara';'O,ticma e a inferneir a mem sobre os outros animaes.
.

COMISSÕES POLITlCAS DE FARO
quim Guieiro, crescendo no con- ou a moral existia, embora fesse imprari- .prosegue todos ?s",,,d,i¡a's .. ', _. .

.. ORADOR-Tagarela que fala sosinho,

ceito das cidades portuguezas, suas _c�vel� � � Republica deve dignifica-la, ou I Então o$,!��nhhr;�§'; ve.feádôr�ês já s�;: �s�, PINTOR--Conheço alguns que teem mo-

irmãs. ,

nao eXI�tIa e. neste caso. torna-se forçoso 1 queceram das su-ar:promessas?
. destia e taleuto.: ,

'

,

, .

er
.

t' I' t P
""��- Cbnheço muitos que teem' talento s,'e".:.m,

E� :enquanto muitos fa tão"por
,ear; me ,ICU osam�n.e as. suas regras. ';¡', ois bom, �e;r'fa;�tl��'d¿,�se'� as providen-
Quando ,a,_Rel?�bhca pensasse em de�- "cias que o ca's� ,I'O,<9.uêr àfim: de se �vitar, modestia.

esquecer o seunome.no deseiode truir a r,ell�lao. Ia este problema deveria que o Largo,'dé,,¡Sõ,Fr,arilifs,co.delxe de Conheço muitíssimos que não teem mo-

se não verem focados em qualquer estar - s,oluclonado� Mas afir,m,:r-se que ,a 'oferecer a quem desernbarcá'no respetivo destia nem talento.

confronto irrealisavel, os desgra- Republica, destruindo a reltglao',_de_vena
. apeãdeiro o aspetq genuina mente rnarro- M,as que n�o 'teoha talento e tenha mo-

çados; os que sofrem as agruras estabelec,en na� suas b,as�s, um edIfiCIO de. ; 'quino q�e o� c�rate;fis�. ,

... �
i /'.; destia .. u não conheço nenhum_

.

l?oEal, e paruI' _do pnnclplO de que a re·, E depois 'z�ngâm-se quandó qualquer
PLEBEU-Individuo que não quereria ser

da aqversidade e as dores incon- hgla� neep consigo proprIa nem a seu la- "mal intentionâdoe diz que a Africa, ,come-' barão. � • 'se podesse g�r marquez.
mens\lraveis da doença, esses hão do" tinha quaesquer regras de moral que �a nos PIri'néus ,; .': D

�
'"

'" QUADRILHA-Man�lIra cemo outra qual�
de t-6,..10 �ernpre no coração, ,pára a podessemrecomendar. .,r \.

,

"
.. ,' ,

" qner l1e protestàr contra a dança. O secr�tario da comissão municipal·;
de vez em quando lhes aflorar aos Não yaUlOS tão longe. A moral já exis., .

A res¡:l'elfo :dQs ,cO'r·doeiros,· tá nós te·', BESPEITO- A maior prova'da amor que

1 b· d d' b
� tia, mas era impraticavel na maior parte- ,mos dito o mai'S \

que se pode âizer e Il o homem pode (Jar a uma mulher e a que , .Afonso Assis.,
a lqs' uma cata upa e' ençao�. d�s c�sos. Nestas circunstancias, a Repu- Camara .•• ,.fez. sempre ouvidos de, merCia:- ela menos aprecia.

'blica terá unicam:!nte que pensar em de·. ',dOr. ';" ,¡ J
'

,� RODA D�� FL\R-O pia,no da suae á\'ós. �

"'O'" � � C '" '" senv?.lver as su�s normas e torna-Ia� co�, .:
. Vamos agora 'vet' se O 'Nol'atd, com osc, men:inas I PalG plllII'el'G

.

•� titA.. �
, O àVI!.� T¿nIOS nhecldas e respeitadas.' No ,en,tanto., alOJa :,seus justos; 'repáro's,obtem alguma corsa: SECULOS.....;;As vi-rgulas da eternidade. v lID " Ui

_ 'mesmo que � moral não eXlsllsse e 'a Re- "

.

...... ;j .

'
. SELVEGEM-Povo que traz argolas no

No dia 30 de outubro, proximo pássa-.Traoscrlçoes publica a podesse crear, não teria que IIloaudo ' nariz. .. em vez de as trazer nas orelhas. '

A d-d I fI' b" l'
,_ " .. ,

TRABALHAR _ E' ao m"esmo tempo. «o
do, queixou-se Joaq_�im Mate�s, s�ltel�o,

. gra ecemos ao nosso presa o co.ega aze- o para su StItUlr a re Iglao ou preen, . Dizem,nos, d:e ,�isboa estar; agora ali ' empregado na agenCIa da companhIa Stn-'
Cm'reio de Mirandela as amaveis trans- cher a lacuna que esta porventura tives- tudo minado de ta�assaria. meio de ganhar dinheiro e d6 não ter oca-

ger, desta cidade, e proprietario duma
crições que tem feito dQs COntÇ)S e no�e- se deixado, rúas sim para justificar a ra·

'

Não ad�ira! As toupeiras 'não sabem
sião de o gastar.» vénda na estrada de LOLllé, prolCimo do

las que neste jornal tem ptiblicadt> o sr. zão da sua propria existencia.' Uma coisa
fazer outr;í,cois:a�n::. "

, ;t ,:" ¡:: '

TROMBETA-Instrumento de _metal que, Ldrgo Camões onde tem como emprega-
dr. João Pedro de Sousa, nosso estima· não tem nada com a outra. Destruir a re- nos torna 'bellc()sos quaodo nos nao faz sur, da uma tal Joa\:¡ulna Cristil?a MiJd'êira, de
do diretor. 'Iig'ião e desenvolver praticlmente a moral ",�, dos. ,"

que a citada ven'da' tinhá ap:'lrecido'rouba-
Cootra O reO'I��D são duas obr,as de cunll._o, mas'e'�,vi�tu� ;" oPG.IsTAS URNA-Boceta

-

de lata muito' pequena, da, tendoos ladrões entrado p6'ruma fn�sta
, ; I!!I. .

, de da Repubhca ter realtsado a primeIra, l� �m qne todos os polilicos pretendem entrar;
que dá para o quintal do sr. Sancho, fal.

Cáusou engulho a cert�s creatura� a9�e-, ,segu,ndo alguem pensa, não assiste a nin· .

�'" . VETERA'NO- Guerreiro que não cessa tando meia duzia de latas de cónserva.
It: ntJ,so eco. de quarta feira, em que dlzla-- gut!m o direito 'de reclamar a efetivação S'". O'· . N';_';;�E'" T- ··,O'_.···D' de escrever e de torDar a escrever as suas meia lata de bolàcha,

-

vinte cinco a trinta:
mos"que ,ca por Faro hmbem ha dos'taes da segundà, como sua consequencia, pell ' ,... . i. '. ." mem"ricls em alta voz. 'escudos de' tabaco de diferentes quahda'::
funclpnanos publiCaS �e teem

...por c<?�� mesma ra.zão q,ue a lJinguem assiste 0. di- I 'i,.)!.: ! '. J.< ZERO-Dezeoove homeos. em viole'; vin.. des e oitenta centavos em" dinheiro.
tume. ro!r ord�nad?s,. sem nada faferç� reito de exigir_que os tribunaes que con, ': ') ¡; ;

. Ie mulberes em dezenove. Foi' posto' p'ara inv-estigar o roubo ()
ou sem nadl sabuem. fazer nas respetI.' denam á morte um eriminosó' o i!ubstl- Sete !lnos de pastdnJa'cob sérvia ZIG Z:\G-A dança tie Baco. guarda n.o 28, José de S0usa Cantas, que.'
vas repartirões e passam a vi �a a in)' u h d b d' Labão, 'plle ,d� Raquel, serranà.bela;·

, . .....' , .

u - tuam por um omem
.

e em, ou e eXI-
M

,.

'1 dl'rl'gl'ndo se á dl'ta' vend"', ¡'n'terro' gou" ",:.
.

d f
.

R bi ", as não, 'se'rVola a0.,pae, SerVI3'3':ea,""'_� o ao

fl�r. e a I amar a 'epu Ica e os seus' gir que um proprle'tarto, cond&n.ado a re· Que ¡¡cela �ó )po)'.p.rem�9 preté'ij.4ja. J. vendedeira, a proposito dé quem 'por"alk
mlfllstroS.

,

mover de qualquer· .logar uma nefasta . .
. ¡,' Ao nroPesso'r ,la f'oDeel'Piro ,le' Tav¡'ra esteve naquele., dias, que fosse súspeito�'Consta-nos que, por, vlrt.u�e deste no�· monture,ira de podri<;lões, oU imundicias, a os qia� �i!I:e�p'�y;n�!1 4ugl �,� d!¡l,' " r 11 u . (J

.

�(J¡ U J
' '.

mencion�ando a veQdedeira, 'entre mÚ,itas "

so ec�" os funcl onarl�s P.UO!ICOS d e.s�a CI- sU,bstitu� por .:¡ualque':, mostruario de flo- Passav,a_, SfJ�tentando-se cqm.,)(ekai 'i pessoag, ã Maria da Conceição Guerreira.
dade. lul&ando-�e fendos 11,0, ,seu bno de res viçosas que nos �K{asie-m. Porem o p'ae.:usango de caute,�" ." - , , Consta-nos que s,e, está procedendo a, uma e.' o seu amante LUI'z"I)','as Rat·o,' ambos.b d A, Em logar (ie Raqu-el lhe deu a LIa, ' .

ons serVI ore���,nov,o_r..�glm;�'-i� ,_A..'_ nnUJ!,Ia_ , .
,

". .,.
'o <ii '

'
, sindicancia aos seus atos orofissionaes. Sem' _gesta cidade, sem resiçteilcia certa, que

rc.���inen'�e"1ançáÓ1o� sobre alguns deles,
.

,Chamamos a atenção dás autoridades'
�

Venqe Õ t�rstf;!''p'aslOr ql¡l,e 'i0m enganos i� rul)elos esõli"'urna impressio d's.aeon- '.dias antes ali estiveram'co'm'endo.-O'guar-
va-o r'eu ,r,se,' afim de nomearem um de- ··compet.entes para o facto a'busl'vo e I'n.to.

'Assim Jhe er!,' neg¡¡da a �Qa pas�ora,. .
tecimentos idenlicos,. pergulltamos: Porque' da,' suspeitando logo' deles, p.rocurou os,

Como sea não tli'éra merecida;' .

? S' f I d 'd
legado que"'ve�hª ,e,n.t��q�:�s� _�9qH19íÇ()!, !t:_r,MU, de nos, pass�ios lateraes das ruas.

"
"

... ,i "

' sera .,. era o pro essor a gum esc III a� sábendo que residiam atuarmente nos su-

para que lhe digamos abertamente os no- da cidade transitarem a toda a hora ,do Começou à se.rvir outros sete anos,
do e, como lal. não cumprirá os seos deve- burbios de Olhão, numa casa que tinham'

me!' de¿ses indignos funcionarios, sob pe- dia, mas especialmente de manh�, pes.- Dizendo',: Mais s-erv.irá. se não fora
res? .. Ou teria 'ele a'má sorte de mani- alugado, e dirigiu,se ali,� onde encontrou

na de recorrerem aos meios legaes para soas vã.r ias transportando cestas e "outros. ·Para lã-6�long'ô ¡}mód�o Guria lvida. fesla� o seu ideal politico ao grupô A 6u o Lutz Rato, que, por ele i'oter,rogado,
esclarecer o assonto, exigindo de nós.a objetos, alguns de pOUCIl) a,sseio, a' ponto'

,.
\ CAMÕES.

B? I. . . nada confessou., Mas o guarda nãó se

responsabilidade criminal'e civil. nos ter- de mui�as v,ezes n�o consentireql que
"

:. i\;" E' este, sem duvida, o. problema e,nigma- conformando com a negativa deste, pas-
mes da Id. se tal 'direito Ih!=s as,sistir. dos referidos passeios se sirvam os que

"
.. tico, cujo incognjta, todos resolvem. E' e sou-lhe uma rigorosa busca a toda a casa,

'

O', amig:os! destas co.isas, assim mo.vi- teem esse plenissimo direito.
será sempre a nefasta a vil politiCa, enquan-

. nada encontrando; ainda ,não, conformado,
d " -.

t T t
..

A g.r,t'lf)'.·a a'lll".'l·.a· to uma lei prevenliva não vier salvaguar� tratou de pesquisar em volta da casa. in-menlí) as... e que nos gos amo�. ra em Lei de Impreosa v d' t d f d I
d

-

t d _ar os .10 er,esses. os pro essor,es e nstru- do encontrar, a uns 200 metros de dl's.
a reumao quanto_ an es, n0!llelern o e- "

�egado que nas venha pedir satisfações e No comicio franquista de terça feira. FR ANQUEz! çao
, Prtmar�a:, pO,nlio-os, ao abrtgo das arre- tancia, uma pouca de terra remexida re ..

1:sperem pela naneada. Podem crer que realisado nesta ciddde, nas salas do tribu- ' ',. ' .. ,' metHtas polltlquel!'as e, desses ¡j�rdos v�oe-. eentemente. Mandou a um homem que
... l'

,

I
'

.' Simplicio visita p.ela primeira·'.vez uma· nosos c,om 9ue_ se. alveja o, profe.s.sor pruna- caY'asse, e na-o perdendo de vI'sta o Rato, ,.
vamos dellpeja-r tudo que sabemos, sem na, cnttcou-se com aspereza a el qlfe . .

..,

,

d I 1 I'b d·.J d'
'. familia qué apena's"corihecia de !'!cóme.'

..

riO, cUJa_ mlssao e ,das mais Dobres de todas encontraram enta-o, a uma .profund·ldadececeIo,' e quaesquer responsablJidages. regu a atua- mente a I er awe e·lmpren... .

"
.

Q
,

h d
' .

d Conversa com 3.Hrona da c:isa,. � qua;n", as PQSlçOeS, da SOCIedade moderna. ,de 30 centl'metr'os, uma pan .. la envolv.I'da .

.

aerem !!ntão os nomes, não é verdil- sa, c egan. o a CrItIca ao exagero e se.. .
, "

-

P' f l' bi' d I d' do'vê uma':grande,'aranha que pa�seia':' Ha pellallda'des para os professoresdell,n-'po'r um saco, tendo dentro u·ma porra�o'CIe? OIS mandem cá o delegado e fiquem __con,['ontar ç,om a el pu lI:;a a pe o Ita- , ,.. 'J'

b d I' f d J - F d d' pelo této, diz:. .

..
,....

. :,:
.

:: quentes e nelas se a,n-conlra a. l,rausfer,en,cla,' 'd: e cI'garros, que avall'aram em· sel's escu··
:sa ,en o que ,com prazer hes satl.s are-

.

or
.

oao ranco e e se Izer qu.e estai I .' .

, ' ,.

mos o desejo. lei foi fté ¡¡gora a melhor ql:le nelSte gene- --;.-Sabe o' qüe significa aquela aranha,' umas: vezes por efe·lto de
¡ PJo?esso dISCI_pl!- dos e oitenta e quatro centavos, não en ..

'

. ro se tem publicado em Portugal'! .mil1ha serí'Hór�?' .,;,
," ,.,. '!':: '."'" nar e outras por con.vellIencla de �ervI90' contrando o reslo, supondo-se ter sido já

D,ando sorte E' triste que a tres anes de Republica ",--Aranha·,a ,ta,rde' ••. esperan�ça. c, : '.: Num e 'noutro caso e sempre a Irlnchelra vendido O Luiz Rato fem na rua'. da'

O -sr, dt:'Anf'cmiovJós& de Almeida, en- se digam blasfemias desta natU'rel,.a. Pois -Não" ,não lé, isSQ; A .. meu ver signifi.:;a., covarde e a arma i�(I'çoeira da politica., Sdude desta cidade, u�a c;i\'alariça, jlln-
trevistado pelo jornali'sta Paul Vergnet, t9i. vetdade" e aqui o registamos, não só simplesmente falta de vassoura.

,.. Acabe-s£!, fluma �ez. com esse castrgo, to á residencia de sua mãe onde tambem,

ha poucos dias, em Lisboa, mostrou ter pafa que os nossos leitOres pasmem ao O ALCOOL
.,'.'''.'� " .,., ,,- ,:. ,que 'oão t,eu) razão alguma d-e exisUr. se encontrou, enterrada. �ma baCIa .es- .

dado uma ponünha de soCte com uma ca- ter conhecimento de semelhante ousadia, .. ,......

' O professor é punido com admoestação, maltada e um taxo de cobr·e em bom uso

ricatura dos Ridiculos, que representa� mas am del para 'q'ue mais tarde .•• a his- Um soldàdo, embf1agado, dirig'lu-sl alt�., re�reens�o.oti, sus�ensão, e esta, em vez �e furto que evidentemente fi�eram em .da�
va o ilustre chefe evolUCIOnista bradan- toria se não veja desprevenida. noit� á sentiñ'é-fã >dà�s>armas do Campõ æ.:: qUlOze dias, poderla ser dum mez, de dOIS da ocasião. .. '.

,

; ; n v

do em plena desordem:' .Cidadãos; a Re- Ouri'que¡ no"blal�an,l;¡ãG,<e quando e-�tll,fhe m�zes, oil lIÍe�m..? dum ano. Em caso grave,
.

O Luiz Ratú foi· enviado. para juizq, .

publica portuguela é toda paz e amor!» Para que lhe havia, d� dár
perguntou,:

- eXlst,e a demlssao. !\la,s IIUflca a ,t,ransfe- achando-se preso na cadeia desta comar-

Pelo visto, o sr. Antonio José de Ahnei- E'm Lisboa, um� dona JuÍia ,qu�lquer -Quem :vem. lá?,.,;¡, , .. '. "

rSllCla ao sabor da.s arltmauhas polttlcasl, ca, não tendo liido possivel prender � .
"

de ai�da nã.o se esqueceu de que era re- mandou orgllnisar um bos'pital de sangue Elé, cambale'anCló; respondeu: . Não é por este cam.inho que se admillls- amante, que é a dirigente da 'quadrilha.
publica no. e

. tinha lá, entre varias coisas, muitos fa- -E' u� brig.'IJ�J c�rregado de' Tarra- Ira; nã\) é por este caminho que se difuud6 composta dos dois, dum ta� Liberato,
tOS de homem e .paramentos religiosos. gona.

.

('. a instrução, lantas �ezes apregoada nesses, dlim outro Joaquinito, etc .• apesar de te-

Aquílo, pelos modos. era p'ira st"rvir O sargento da,!, guarda, . pre'sen'ciando
comici{)s de propagaoda; não é por este ca- rem sido m�ndados guarda.s em sua pro-

numa cégada� e pena foi que o governo este facto, disse:'lIfê em tom de répreen- óiiüho que se extingu'e o analfabetismo; es- cura pelos concelhos, e de se terem elÇ­

desse caça a tão ridiculas coisas. - se cancro social que milito corroe e daninca pedido telegramas para diferentes pontos,
.Só pode 'servir-lhe de desculpa o não sa�Vá d:ir fundo .j!e ca1abp�Ç.o, e deixe- o progresso das naçõ�s e; consllqIlenterneEl� pedindo a sua captura',Attibuem-se-lhe

estarmos ainda no carnaval. se lá ficar;:ncoraçiQ,�:'�. ��" . ",'
,"

", .

te, não é, poi' esta via, pque, sepdi'gnifica al -varies roubos:-i()ue se têem dáddo',rebcerue-
£btlso e crltoe ,-Cá viró de b'or-q'Q, e sIgo 'outro rumo.,

He-publica e se redime a atria:. úrtugueza mente, os quaes se não teem esco e,rto,

respondeu o bt:bado, ,retrocedendo.
.. Pode ser que nos acoimem de apaixooa- por ela ter casas em diferentes pontos�

Ouvimos por ahi dizer que, pelo facto
'.'

dos ,o de excessivos em espirito de camara- até agora de,sconh�cidos da policia.
do sr. dr. Alexandre Pereira de Assis ter Maà6eDtl'EU!! dagem; pode ser que vamos ferir amigos - Encontra-ie em deFosito na Esqua�
ha dias, 'na praça ,do peixe; mand ado ¡nu- ;,

.

.

que comuoguell) e defendam o nosso ideal dra de policia, uma burra
_
preta, picarça

tilizar uma certa porção de carapaus, que, Para certos lasill!ltes politico; mas que importa que o professor na barriga, serrada, com sinaes da albar-

segundo nós 'proprios observamos, est a- Vaqui(¡has, em materia politica, seja unio- da nas espaduas, que foi apreendida á'
vam improprios pan o consumo, os ven- O Heraldo, que sempre foi p-ontuaL no nista. evolucionista ou democratico, se ele. mãe de Luiz Dias Rato, a qual declara
dedores se recusàm agora a vender peixe serviço da distribuição e cor:reto no ser- em materia da sua profissão, é um zeloso te-Ia comprado ao filho Luiz, por 3600.
áquela autoridade sanitaria ou lho vendem viço da cobrança, não tem tido por parte cumpridor dos seus deveres e, como lal, O Rato, por sua vez, declara que tam·
tres ou quatro vezes mai!> caro, Tambem de certos assinantes as atenções que lhes um bom professor'? � .•. bem a comprou por 6;zt>oo, mas não diz a

se dIZ que o ilustre sub.delegado àe sau· merece. AJ.g,un� ha .que sendo assinantes Não seguimos a politica do professor I quem. Suspeita-se que fosse furtada.
de se queixou deste abuso ás autoridades desde: o pr�meiro Illlmero e consentindo-o Vaquinhas, mas será por essa futilidade Foram expedIdos telegramas ás auto­

administrativas e que estas não deram por atos 'donde "se revela esse consenti·, que deixaremos oprimida a voz da nossa ridades administrativas da provincià, pro·
provimento á queixa. mento, se recusam., agora a satisfaz�r os conciencia? curando se havia alguma queixa respei-.
E' o que por ahi consta publica'mente. recibos da� assinatura, não alegando .cOiSà Não'. •. Temos de protestar ener-gica- tante á citada jumenta.

Sendo verdade, lamentamos que t�l caso alguma em favor do seu incorreto proce, mente e sair á estacada, em ahono da jus· - No dia 5" pelas 2 I horas, ,deu en-'

se tenha dado, porque nenhuma razão o der, tica ofentlida, embora não possuamos um trada no hospital, em estado grave, com

justifica. e achamos quasi inacreditavel Porqu'e assim é, ,eotendemos que estes estilo burilado. uma retorica florida, UCDd uma facada no peito (laja esquerqo),Ma­
que o sr. dr. João da Silva Nobre, subs- videirinhos, que até duma simples assina- frase de Cicero, uma filosofia de Descartes. ria da Conceição, solteira, de ª2 anos,

tituindo o sr. comissario,de policia, não tura �e servem para as suas explorações. Os pequeuo�, os bumildes, dizem, como moradora no M,ontinho, facad� que lhe foi.

tenha tomado sobre o caso as devidas devem ter os seus nomes publicados nu- podem e como sab-ern, o que senlem. sim- dada por Inaclo B�gas, solteiro, pastor,
providencias, ma galeria especial, que vamos abrir, pa- plesmenle obedecendo á voz da razão: _. �orad.?r no mesm<:» SItIO, o qual se e,v�-
E já agora, lembramos ao sr. dr. Ale- ra que QS homens de bem lhes conheçam Não se manifeste mais o concelbo de fa- dIU, nao podendo alOda ser preso, Ortgl�

.

xandre Pereira de Assis que, alem do re· as manhas e .os pro.;essos de que usam vira, em procl3ssos igoobeis e ascorosos,
. n,0u isto o ciurr.e, pois ela era a:na,Í'Ite ge

curso ás autoridades administrativas, po- para viver li custa al.heia. como este que vem de dar,se com o prv- J francIsco Begas, a quem h.avia POUCQ

A RepubUea e a religião
No julgamento' de imprensa que teve

principio na terça feira passada, a reque­
rimento do sr. dr. José Vlcenté Madeira
contra o sr. dr. Jo�é Batista Gomes, ex­

diretor do semanario Ecos do Sul, de'S.
Braz de Alportel,-julgamento que. por
fundadas razões, o auditorio classificou
.de comicio franquista, ouvimos esta fra­

se, proferida com certa 'indignaç�o :

«A Republica destruiu a religião, mas o

que é absolutamente ioquestiouavel é qua
não tratou de a substituir por nanbum con­

junto de regras da moral.»

E dizem'se impunemente coisa'! destas,
barl:-aridades desta ordem! Pois alguem
de boa fé ousará afirmar que o novo re­

gimen destruiu a religião ou pensou em

destrui-la?! O que a Republica pretendeu e

conseguiu foi acabar com os in)ustitica­
veis e dissolventes privilegios da re ligião
catolica, deitando por terra a sua hege­
monia e colocando a seu lado, em 'egual­
dade de circunstancias, todas as demais
religiões. ,

Quanto á segunda arguição, está ela
assente numa teoria jesuiticamente erro·

nj!a.- Oxalá que a RepublIca podesse des­
trUir por completo a religião e conseguis­
se destrui-Ia. Tal facto seris, quanto a

V. .M. Martins.
--0<0>O§§o<:><>,_.�'-

são convidados os membros da co­

.missão mUlJic�pal repuhlicana deste eon-
,

celhd e das comissões .. (},ª'F.oq.uiaes.a com­
parecer domingo, 9 de novembro, pelas
3 . horas, no Centro Bepublicano Demo­
cratico, afim de serem escolhidos ·os no-

'

mes dos Gidadãos que hão de compor as

I'istas ás futúras eleições' camararia e

paroquia,es do mesmo. concelho.
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Deposito

OGRESSO FARENSE

Ninguém mande vir de fora nem compre noutras casas; sem primeiro visitar esta fabrica

, Amanhã domingo-O. Maria d� Natividade Alves, O.
Lucinda Augusta de M.Lscarenhas Bastos, O. Eduarda Soa­
res Vin.bas, O. FrilncisCd da Silu Marques, J osé Aurelio
Ferreira, Joaquun Alberto M.rgarido, Antonio Filipe Xavier
e Alvaro Maria da Silva.

Segunda, 10-0, Maria Adelina Ferreira. D. Sofia Olí­
'veira Peres, D. Antonia de Jesus Gomes, O. Luisa da 'En­
carneeão Gaoree. dr. Alfredo llIarqlles Teixeira de Azevedo,

Ahnancil ¡\nton�o João Ferreira, José da.Co;taMarino,Antonio Augusto
Feijão e Francisco IUanuel Cbapuz.Pelas 22 horas de domingo, (ji) estabele- Terc. feira, 11-1;. LUIza de Oliveira Simões, O. Maria,

cimento do nosso amigo e correligionario Ferre.;. Aboim. D. Lucilia ¡Amelia Ribeiro, D. IU.ria da I
sr. Antonio Joaquim Marum Junior deu se

Pied·lde Rodrigues, José Antonio da -Silva, Antonio Marti-l
U a de í

d' d I nbo, Frederieo de Clstro, capitão Floriano Jose.e Francisco
m gr (J. � meen IO e que resll taram enor- Antonio Marcelino. _

.

mes prejuizos. O estabelecimento estava se-\ Quarta feira, 12 -O. Aurora· Celeste Baltasar, D. Maria

.gurado na Compaahía Probidade e Iris. da Soledade Pinto, O. MariAiu 'Diniz Rolo, De Elvira da

," As .pessoas entre elas (j� proprietaries Sílv .. Ferreira, Francisco de A�sis €rispIID, 'Francisco Jo�é
qu e re tar

'

t' ,(J
" •

di
' de Barros, AutoUlo Joaquim Pinhel, Manuel Bento Ferradeí-

L n, am ex H1�U1r o mcen lO, porta- ra e -o menino Arlur Inocencio Pínto.
ram se dum modo erogiavel. -

·-R'Jgamos ao sr. Diretor dos Correios a Necrologia:
fineza de mudar a estação postal de S. Lou- Faleceu em Silves a'sr.' O. Amelia Paulo Figueiredo

Mascarenhas, solteira, com 77 «nos, n .. tur.l desta cidade e

rençll, que por engano tem o carimbo de aparentatla com a f .•milia Mascarenhas. Deixou testamento
Almancil, para Alrnaticil propriamente dito" 'publico, nomeando testamenteiru universal- de toda 8 sua

DaS condiçõ. S íusertas ua ultima correspon- fortuna seu afilhado sr. Joaqurrn de Sousa Fava, a quem
deucra que mandamos para O Heraldo, por-

hnviamos as nosas eondclencias.

que em S. Lourenco não dá absoluiamente �
vantagens nenhumas. -

-Esperamos, ancíosos pela nova junta
adminlnistrativa paroquial, para lermos o

gosro de ver coisas novas.

tempo tinha deixado, para se Juntar com
-o Inacio Begas, irmão daquele. _

- Encontra-se detido, num dos cala-
bouços da Esquadra, Manuel Domingos,
casado , carniceiro, morador na rua do

Alportel desta .c idade, por suspeitas de
fabricante e passador de moeda falsa.

Procede-se a a verigifacões e buscas em

diferentes casas, de que' ele é possuidor.
---------�---------

POR ESSE ,ALGARVE

C NOSSO NOTICIARIO
�

Foi inaugurada no dia 3 a escola moveI
'João-de Deus, em Messines.

Usaram .da palavra us Cidadãos Antonto
Vaz Mascarenhas, Eurico de Campos, admi­
nistrador do concelho de Silves, dr. Fran­
cisco Vieil'a e a professora da referida mis­
são, D. Maria José Pires dos Santos. São
mais de 80 os amuos já matriculados.
= Tem agradado' muito as .fítas cinema­

tograficas da- companhia Cinematograflca de
Portugal, que arualmeute se exibem em

Tavira, 110 confortavel salão LO de Maio.
= Adquiriu urn au�omovel o sr. Joaquim

.de Melo Trir!dade¡ de Tavira
= De visita ã séli sogru, sr Valel'iano

João d.a Glória, partiu para a Mexilhoeira
Grande, acompanhado .de sua famia, o te­
neute da guarda fiscal sr. José Joaquim
Pacheco, que lem prestado serviço em Vila
Rejl.
= Vae substituir na canhoneira Zambeze;

surta em Leixões, o 'l.o tenente me'dieo· sr.
José Novaes Medeiros, o seu colega e nos­
se amIgo sr. dr. Eduardo Augusto Marques.
= Deve realisilr-ge nos dias H, 12 e 13

do corrente a grande feira anual de S. Mar­
tinbo, em Portimão.

Os Caminhos 116 Ferro do Sul e Sueste
estabeleceQ1 comboios a preCns reduzi dos.
= Termina no dia JD do corre!lle o pra­

.so para o concurso do partido medico de
Estoi.
� sr .. Roque Luiz Faria Ponle foi nomea­

do ajudante do escrivão do LO oficio do
juizo de direito de Tavira.

.

= O engenheiro sr. L.eote Tavares fez
uma. conferencia no Salão Aoimatografico de
Lagos, presidida pelo major sr. Tavares,
presidente da Comissão local da Propaganda
de Porlugal. na Qual tratou dum novo es­

tudo para se deslocar a estação do -cami·
nho de ferro daquela cidade para além uus
.400 metros do local já estudado. A eonfe­
reucia produziu má impressão. A camara e
as associações locaes vão protestar.

DXA. HISTORICO
Novembro
6-U91-Fundaçiio .d03 Loyes.-1656-Morre em Lis-

1roa D. João' IV.-1792-0 povo Crancez derrota novamen­

te em Jemmapes, os reis da, Europã, coligados.-1822_
Morre em Arcueil, perto de Paris, Bertboll�t, grando medi­
(O a qUI'm se ddve a descoberta das propriedades coloran­
tes do cLóro.- 1851-Morre o infantd O. Fernando, irmão
odo rei D. Luiz.-H68 -S 19 D. AfoDsn V para a SUil 2."

jornada de Afl'ica.-1682-Morte de Gustavo Adolfo, rei
oda Sueci •• -1777-Morte de Jussieu -t793-ltlorre gui­
lhotinado Filipe Egalité, pae de I..uiz Fllipe.-1911-0 dr.
Afonso Costa regressa a Lisboa, fazeodo-lhe o povo uma

rececào 8utusiastica.-Manilestacões contrarias .acolhem
O dr: Antooio José de ,¡\lmeida, viódo na mesma ocasião do
norte.
7-1382-Posturas de Evora, relativas aos moiros, ju­

deui e escr81'OS Corros.-l aO i-Volta Colombo da ultima

viagem à America.-1531-Falece em Alcaria Ruiva, no

concelho de Mertola, andando a visitar a diocese, D. Cr:
Cristovão Moniz, pregador' tie grande fama.-1706-Clia­
Çào do pat ¡.rcldo de Lisboa.-17i3-Morre em Aviz,
Com 119 aoos de idade, Suzana Gomes, viuva de Domingos
Simões, conservando áté á ultima hora o seu perfeito juizo.
-1823-E' enforcado o general Riego.-1331-Aboltçao
da e.cravatura.-18í6-0 dr._Bigelon aplica o éter pela

. primeira Tez.-1832-A' duqueza de Berry é presa em

Nantes, vendida pelo judeu portuguez Dietz.
8-1377-Casamento do primeiro duque de Bragança,

-Hi88-Denota do rei de Bintão e deslruicào da (orta-
-eza deMUal.-1671-Lci áéerca da amiudá com réligio-
8os.-1788-Decapilacão de madame Rollaod.-1911-0

.

-
.

dr. RQdrigo Rodrigues pede a demissão dé governador civil I

do Porto.-1911-Demissão do ministerio João Chagas. ��IJ����¡�¡J������¡��J¡��¡
== FAItM¡\ct� HIGlt�NE UE FAltO =:=

Diretor tecnico-JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA

RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM :17

�--_---

ESPECIALIDADES RECOMENDAVEIS

JExigir sempre o nome do preparador JOS'E G, BANDEIRA)

CONTRECZEMA 'POMADA RESOLUTIVA
Doenças em que n seu uso dá optimos

_ resultados:
P'legrnatia alba dolens, linfagite, furun­

i culose , reumatismo, entorses etc., etc.

f Portanto em todas as doencas inflamato­
rias e dolorosas deve sempre empregar-se

Esta farmacia acha-se tambem habilitada a fornecer de pronto
. qualquer medicamento; preparado ou penso a sserisado, para o que.'
se encontra fornecido com rodos os aparelhos modernos necessarios
para as manipulações de assepsia.

Empregado com sucesso em:

EGZEMAS-PSORIASIS

HERPES-DERMATOS�S

,�������*�í-4����

Ii ELUS D�c��_SABATH
¡

I·
. Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

PREÇOS' EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS
como o proprio freguez poderá verificar.

_

Ninguem compre sem primeiro visitar este estabelecimento.

I
RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22

� PORTAS ENCARNADAS �
,

, .

.

�
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CARTEIRA
Fasem anos :

FABMACIA S
Estão amanhã de serviço as seguin tes

farmacias :.

Eusebio, (Rua Conselheiro Bivar 84);,

Arouca, (Rua Ivens 25).

DOEr�çAS DA
GARGANTA
E; DO PEItO�
Quando o organismo seefi.contta bem
nutrido com o uso cla Emulsão de
SCOTT, adquire-tamanho aumento de
resistencia, na luta contra. as doenças.
que, par.urn processo natural, vence
e destróe os gerrnens da tuberculose,
Nos primeiros graus da tuberculose
pulmonar, a Emulsão 'de SCOTT tem
uma acçãoespecifica, e frequenternente

HORARIO DOS COMBOIOS

ANuNCIO

Regimento ae i�f.antallia n,o 4
3. ° BATALHÃO

Tendo sido anulada a arremata çãO'
que teve logar no'. dia 27 de outubro fin..

-

aô; o-conselho eventual deste batalhão faz
publico que no dia 28 do currente pelas
t 2 horas, terá log�r ria sala das sessões
do mesmo conselho, a. arremataçãQ em'
�iasia :pubiica para o fornecimento dos
generos abaixo designados para con5U­

mo dos ranchos dos sargentos e dos sol­
dados duraºte o periódo que. decorre de
i de dezembro de i 9 t3 a 30 de novem­
b_ro de i 9 t 4: Batatas, vinagre, vaca,
carneiro. toucinho, lenha, cebolas, azei­
te, bacalhau, assucar e banha de porco.

Os concorrente's deverão, para ser

admitidos á licitação, apresentar no ato
da. abertura da praça às amostras dos
generos que�se. propõem forn�cer, as pro­
postas em carta. fechada elàboradas con­
forme o Dlodeto indicado no caderno de
encargos, existente no conselho, acompa­
nhadas da importancia de trinta escudQs,
como caução provisoria, quantia esta que
lhes será restituida, -exeeto aos adjudil�a.
tarios, que só a receberão depois de te­
rem efetuado na caixa geral dos doposi­
tos, o d"posito d lfinitivo.

As demais condições estão patentes
no conselho evenJual, onde poderão_ ser
examinadas todos os dj(js, das II 'ás t4
horas, e onde serão dados quaesqQer eS­
?larecimentos, que os concorrentes dese­
Jem.

Quartel em Faro, 6 de novembro de
19i3.

O secretario do conselho,
Francisco de Assis Crispim.

Tenente de inCantaria 4

VIDEIBAS AMEnICA1rAS
Enxertos, barbados e estacas. Arvo­

res de fruto, oliveiras e eucaliptos. Qua­
lidades garantidas para todos os terrenos.

Pedir catalogos a MANUEL JOAQUIM
DOS SANTOS. Rua Saraiva de Carva­
lho 232-3.o-D.to.-LISBOA

reaííse uma cura completa�
Até mesmo. nos graus àvànçados das
doenças pulmonares, a Emulsão de
SCOTT é um elemento de grande va­
lor corno nutriente e emoliente, alivian­
do a tosse violenta, acalmando e sa­

rando os tecidos inflamados, e fome­
cendo materiais para a reconstituiçâo
dos tecidos gastos e para o robuste­
cimento de todas as partes do corpo.
A Emulsão deSCOTT é infinitamente
superior a todas as imitações e ao' oleo
comum de figado de bacalhau; e devo
ser usada em todos os casos de tosco
forte, catarro bronquitico, +isiea e des�
arranjos pulmonares, e qu::.•. ..:o es €fteÍ­
tos elas tebres, da pnei.mcnia, el" .. leu­
risia e de outras doenças graves de­
mandam uma nutriçâo "-,:-!,�,::ial :-,':tr:l"
a reparação d",,:! forças v¡�a:'} e :;-5"t.,·a o
leva!lt�:nento do organismo dc1:;.il:t:¡d.J.
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LOTERIA

EXPLICADORES ..

Joaquim Neves, com longa p ra­
tica de linguas, e Raul Calazans,
com o 7.° ano de ciencias, explicam
por preços razoaveis todas as dis­
ciplinas do curso geral dos liceus.
Largo do Liceu--FARO

,DA
-

S A N T A C.A S A n A M I S E R I C O H D I A O E L I S 8 O A
• • • • .'. 240:000S00

50:000$00"

Extração a 24 de dezembro de 1913

t.0 premio
2,0 premio I

• • • • •

Vêde o peixeiro
grande

Bilhetes a\ \ 100l>OO

Quadrigesimos-a 2$5 O

A Tesouraría da Misericordia encarrega-se de remeter todos os pedidos de bilhetes
ou de suas frações para a provincia quando acompanhadas da respetiva importancia e-

mais 7 centavos e meio par:a o porte e registo do correio. r
-

O nome e residencia em caraten�s bem legiveis,
As importanci�s a remeter ao Tesoureh'o cla lUiserlcol'dla podem ser em

notas, vales, cheques, ordens postais ou valores de facil cobrança, de maneira segura ct

evilar extra vios.
Aos compradores de 5 ou mais bilbetes inteiros abona-se a comissão de 3 por ceDto.
Remetem·se listas a todos os eomprador�s.

LISBOA, 10 de Outubro de 1913. O TESOUREIRO,
L • .;t. de £Telar Teles

ANUNCIO JOÃO DA SILVA NOBRE
MEinco-CII\UUGIÃO

Ex·inferno dos hospifaes de Lisboa

Garganta, nari:{ e ouvidos - Doenças
das sellhoras - Tratamento da si/ilis'e
das se:{óes rebeldes pelo 606 de Erlich

Clínica Geral - Operações
OONSULTAS ,A'S 11 HORAS

,

com O

peixe, no pacote,
sinal da pureza, boa

,qualidade e força do'

preparado SCOTT.

Recomendado porto�
dos os medicos para
uso tantodas crianças
como das adultos�

Todas as Pharmacias e Drollarias vendem a Emul­
são de SCOTT.
Representante:
Ao Y. SMART, Rl1a da Fabrica 27, Port�

4��l!!!!4�����

I ����.��u!�U�� I
I

tursos especiaes de Higiene, OllalmoJlgia I

IBaferiologia

=¢=
tUNICA GERAL, OPERatÕE$

=¢=

I
êSDecialidades: aJoenças dos

olhos, boca e dentes

11

:bentes tJrlijiciaes
CONSULTAS TODOS OS DIAS,

EXCETO AOS DOMINGOS

RUA DE SANTO ANTONIO, 6

II FARO I
��"""'���rlrlit

I

Izidro Martins Caiado dá expli­
cações do curso geral dos liceus
por preços modicos. Tambem dá
explicações de escrituração comer­
cial e faz traduções de francês e in­

glês.
Dirigir ao mesI_?0 em Faro.

® �. 'U -®-
JOÃO PEDRO DE SOUSA]

J
! Rua de Sanfo AnloRio, 6 l�

ESCRITORIOS
• Jlargo 1.0 de Dezembro. 21 WMorada-R. do Pé da Cruz, 16 m

L=�--=-l

ADVOGADO
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'í' , I UASJ!. FUNDADA E:DÆ 1889

FARO
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Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar­
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicos e civis',

. Constr.oe�-se. engenh.?s de noras de todas as qualidades,
com a mawr ligeireza, solidez e perfeição, .

Faze11?--se charruas de todos os .tamanhos, maquinas de de­
bulha_r milho, co}upas, tuba ria e todos os utensilios agricolas.

-Ninguern �elxe de .comprar nesta casa, visto que ern.parte
alguma d_o paiz se fabricam e vendem estes generos em melho­
res condições .

.

PREÇOS aEM COMPETENCIA

�eg.U'os centra 'ogo-!i$eguu'o§ mall'Uhno§ -Seguros

m'Jstais-Se�ln'OS cflnt�.a roubos-Segul'os
. postae8-�cgIlS'os agricolas

AGENCIAS EM 1000 O PAIl E COLONIAS
Séde-Rua cio Alecrim, 10-'LISBOA

Hepr-esentante em Fa ro, MANUEL FRANCISCO COSTA

«le

�'
'

\
FARO � : , , 70$000 reis.

- �� N.O 2-Nas mesmas condicõos: 0L'OL�LÃEO' SSABNR·TAAZBARFBUAZRE·TAA·e ESTOI. .. '. 7805�000000 réis .

..Ol
substituis-lo a ur�a por 'cai- .';,. e < <

• • •• •••• • • • IP reIs

I�;,¡ xão de veludo dourado. (
ALBUFEIRA 84$000 reis

TA VIRA ......•.....•.•.••.. ' .•. '. 90¡\)000· rets.
.

SJ LVES e VILA REA L ...•••..•••... : 110$000 rais.

I
FARO •.•..•..•......••••.•...•.... 40$000 reís.

"

OLHÃO,' S'ANTA 'BARBARA e ESTOI. •.• 45$000 reis.

..

N.O 3-Nàs mesmas condicões, LOULÉ S. BRAZ'e FUZErA •.•....••.. 50�000 reis.

sem caixão de chumbo.' ALBUFEiRA 5�$000 reis.

I".
TAVIRA ..•........• : 60.6000 rérs

""
SILVES·eVILA REAL .......••...... 70$000 réis.

FUNERAES_ Cm1PLETO_S

\
LOCALIDADES E Plmços

N.O 1--;-Urna de mogno, caixão FARO ,............ 98$000 réis.
r de cbumbovca rro Iunernric de OLfJÃO, SAN.TA BARB.AI\'\' e ESTOI. •. 100$ÔOO réis.

1.a, berlinda
•.
Iunera na , pça de, LOULÉ,.s. BRAZ e FUZETA, .. ; •.•.. 108#5000 reis.

La na egre]a (8,Ó em Faro) ALBUFEIRA ..•.•••...••.•....• , .• 11'2$OOO,reis
pano de cruz de.l.a, cera,

hO-¡ TAVIRA ...........••. ,., 118$000 reis.
mens precisos para o luneral , SILVES e VILA REAL ••...•.••.•.•. l1W$OOO réis,
despacbo do enterro, borlas '.

.

para 'convidados, etc...\ _

.Ói

•

TABEL� DAEMPREZA FUNERARIA FARENSE
� JJ))I.E K-

ttl:!! '1<1cæco 1ItctlWTt: Pt/ti '1<111 'l<1'{)tJ$7 7'/.7�fY /7 / V 77/7 7/71 7 I 77fY7�fY7 ¡

SUCESSOn DE. rE�NANDmS � FEnNAND�S
�:W·£B@l�

"
, �"-.$--����-..�.�

r

J. Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que a firma antecedente a ser-

v¡I'r todas as familias enlutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhão, An­
tonio dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio MUita; cm Estoi, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé,
José Martins; em S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto; em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real
de Santo Antonio, Francisco Né n é; em Silves, Vicente do Ca rmo; e em Alb.ufeira, Antonio. Mârrachinl]o.

TABELA DE. CAlmOS FUNERMUOS

Designação das localidades Carro Berlinda Carro fune- Carro fune-
"

funerario funeraria. rario rie 2.a rario de La
(SÓ pOl 24 hOlas)

, á mão para.tudo e berlinda e berlinda

FARO e arredores •..•• " •.•

1
••••

3$000 9$000 10$000 15$0003$500

IOLHÃ!>. ESTOJ, 'SANTA_BARB"-
10$000RA, :AUIANCIL e PECijAO ..• .', 6$000 15$000 20$000

S. BRAZ. LOIILÉ, MONCARAPA-
CHO e FUZETA ... •••••••• 00 8$000 ' 15$000 18$000 22$000

ALB{jFEIRA, BOLIQUEIME e TA-
VIRA .......... . ...... ' .... 20$000 26$000

PORTIMÃO VILA REAL DE SAN- i

TO ANTONIO. CASTRO'MARIM, ,

�AGOA, SILVES e PÊRA ....... 25$000 30$000

LAGOS e MONCHIQUE .....•• : ¡ 30$000 35$000

N.O �-Caixão de veludo liso.

¡
FARO .•..•.•.•.•......•.. ¡ ..••••• 18$000 réis-

. berlinda' para tudo do Iuner«l OLHÃQ. SA NTA BARBA RA e ESTOI. •.. 2a$000 reis-

nas mesmas condlçOes sem LOULE, S. BRAZ e I'UZETA. '. . •..... 26$000 réis-

eça. TAVIRA " 3�000 réis-

N.O ii-Carro Iunerann á mão,

Icaixão de panínho ga1JrrÍ', Ila·
no d? cruz de 2.', sem eça na

FARO , •.. , 12$000 réis.

egre)a Urnas de mogno para adultos, desde 35�OOO a 250$000
réis.

.

Ditas para menores, desde 7$000 a 54,$000 réis.
Caixões para adultos, desde 2$700 réis, e para menores

desde 800 réis,

N.O 6-Carro pobre, caixão liso,

�
-.

. .'
homens, etl}: (sõ em precarias FARO .. ;- ....•

'

•.....•••. ",' '5$800 réis.

crrcunstancias.)
_

N·O 7-Carro pobre, caixão liso,

lA.
..: .

pintado por dentro, bomens. FARO •..•...•.••••.••••••••••..•... O�$900 reis.
.

etc, .

�05. tnt.errDS BI'llndes p6d� haveI! um rrressn rm, uma urna moldada nu um pedida dq mais uma be,l'linda:
.

=:�PREÇOS FIXOS,E:_-
ATEl\'ÇÃO : É (,OD"eDlen�e em qualquea' e:Í§o que se dê dh'Rgh'em-sc IHgO a �s.a ageuets e não a

qualquer pessoa que vesse os cevpes pal'a Dão eueolltr�U'�m altel'açocs de preços

.)


